
4° aniversário de admi­
nistração do Prefeito 

Dr. Wolny Delia Rocca
É com justificado prazer que assinalamos na 

data de amanhã, a passagem do 4o aniversário da 
administração do Prefeito Dr. Wolny Delia Rocca 
à frente do Executivo municipal.

Quando assinalamos a 
passagem de aniversário 
de um govêrno, mui prin­
cipalmente da adminis­
tração do Dr. Wolny 
Delia Rocca, somos da- 
queies que louvam e a- 
plaudem as suas inúme­
ras iniciativas era pról 
de sua terra e de seus 
munícipes. porquantogtem 
lutado com uma soma de 
grandes sacrifícios, mas 
estes sacrifícios aliado 
ao seu ideal de trabalho, 
tem tornado vitoriosa a 
sua passagem pelo go­
vêrno municipal.

luúmeras realizações 
em todos os quadrantes 
ua terra de Correia Pin­
to, tanto ua cidade como 
no hinterland, tem sido 
motivo de grandes encô- 
mios por parte de seus 
munícipes, pois com a 
sua inteligência jovem e produtiva, muito ainda 
fará por Lages e por sua população até a conclu­
são do seu honrado mandato.

Divulgando a passagem do 4‘ aniversário da 
profícua administração do Prefeito Dr. Wolny Del 
la Rocca, enviamos a S. Excia os nossos respei­
tosos cumprimentos, com votos de que continue a 
prestar á nossa terra os inais ascendrados serviços.

Governador Celso Ramos completa 
4 anos de govêrno

Várias comemorações seião realizadas, nota- 
damente na capital do Estado, no dia de amanhã, 
ao ensejo da passagem 
vêrno Celso Ramos.

O povo catarinense ve­
rá com a maior alegria, 
a passagem da data fe­
liz que registra para a 
história as maiores cons­
truções de escolas, es­
tradas, usinas e linhas de 
energia elétrica, hospi­
tais, e tudo aquilo de 
que Santa Catarina mais 
se ressentia para reto­
mar seu alto gráu de 
progresso.

Governando debruça­
do sôbre o mapa inteiro 
de Santa Catarina, gra­
ças também à colabora­
ção eficiente de seus au­
xiliares diretos e assessores, o Govprnador Celso 
Ramos tem procurado realizar à contento tudo a- 
quilo que prometera na oportunidade de sua cam­
panha eleitoral ao supremo pôsto de nosso Estado.

Hoje decorrido o quatriênio de seu govêrno. 
o governante catarinense se vê fortalecido pelo 
apoio moral e espiritual do povo catarinense, que 
não lhe tem poupado os maiores aplausos na con­
secução do seu ideal de bem servir a idolatrada 
terra barriga verd°.

Ainda na data de amanhã, o Governador Cel­
so Ramos deverá se dirigir ao povo catarinense 
atravéz de uma cadeia de rádio difusão, dando-lhe 
uma sintese de tudo aquilo que realizou em nos 
so Estado, e enumerando outras realizações que 
estão em seu plano de govêrno até o término do 
seu mandato.

4' aniversário do go-
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Noví Delegado | jjja_ CstailBeBS8 Ü8 
Kegionaí dc t r *  n ^  mpoiída Força e Liiz S/fi.

Acaba de assumir as 
elevadas funções de De­
legado Regional de Poli­
cia, o Cel. José Correia, 
que procede da cidade 
de Araranguá.

Avise ac S úbliet
O Departamento Técnico da Cia. Catarinense de Fôrça 

e Luz, avisa ao8 interessados que a partir do mês de Fe­
vereiro de 1965 adotará as seguintes normas para pedidos 
de ligação de luz e fôrça:

O novo titular da De 
legacia Regional dc Po­
licia, é um dos mais bri 
lhantes oficiais d  ̂ nossa 
gloriosa milicia estadual, 
com um acêrvo de bons 
serviços prestados à cau 
sa policial de Santa Ca 
tarina.

Noticiando êste evento, 
destas linhas transmiti­
mos ao Cel. José Corre­
ia os nossos votos de 
um feliz desempenho à 
frente da Delegacia Re 
gional de Policia.

Deputado Osny 
de Medeiros 

Regis

1' As instalações de residenciais ou casas comerciais 
com o máximo de circuito para iluminação e um circuito 
para aparelhos serão solicitados mediante Pedido de Liga­
ção, dispensando se a planta demonstrativa.

2. As instalações que ultrapassaram os limites do item 
primeiro necessitarão de projetos executados por Profis­
sional credenciado pelo Conselho Regional de Engenharia 
e Arquitetura.

3' As instalações Industriais para fôrça motriz até no 
máximo de dois circuites Í6 HP) serão isentas da planta 
demonstrativa e serão solicitadas mediante Pedido de 
Ligação

4- As instalações Industriais para fôrça motriz acima 
de (6 HP) necessitarão de projeto na forma do item dois.

5. As ligações para fôrça e Luz na Baixa Tensão serão 
limitadas até 15 fquinze) KV \ Além dêste limite será exi­
gido Transformador trifásicfVespecifrcado no projeto.

(y As ligações para quaisquer classes de consumidor 
somente serão liberadas quando acompanhadas de Medidor 
de KWH especificado pelo Departamento Técnico da Cia.

7’ O medidor de KWH deverá ser 6empre colocado 
em lugar acessível e de fácil verificação, de preferencia 
na parte externa da casa ou indústria.

8' As extensões de rêde obedecerão os critérios téc­
nicos da Cia.

Esteve durante alguns 
dias em nossa cidade, 
tendo regressado no dia

de hoje à capital do Es­
tado, o brilhante Depu­
tado Federal Osny de 
Medeiros Régis, que em 
L a g e s  manteve vários 
contactos com seus inú­
meros amigos e correli­
gionários.

O Deputado Osny de 
Medeiros Régis, tem sido 
um dos grandes batalha- 
dores em pról da causa 
de nossa terra e da re­
gião junto ao Congresso 
Nacional.

9 A Cia. não fará reparos em instalações internas.

10' Os projetos a que se referem os itens dois e qua­
tro do presente aviso deverão ser submetidos à aprovação 
do Depto. Técnico da Cia. antes de iniciada a obra ou ins­
talações elétrica, esta nos casos de reforma.

l t - Estas medidas fundamentam se na Legislação em 
vigor e nas Normas Técnicas Brasileiras (NB-3).

Lages, janeiro de 1965

Ass. Dr. Alberto A. W. Salomon Dr. Remí uoulart
Engenheiro - chefe dir. Gerente

Presidente bate record: 273 
leis em nove meses de govêrno

Segundo dados fornecidos pela Secretaria Parla­
mentar da Presidência da República, em 9 meses de 
govêrno, o presidende Castelo Branco sancionou 27.5 le­
is. Entre estas, destacam-se as de Remessa de Lucros, 
Obrigaçfes do Tesouro Nacional, Nova Lei do Selo, 
Reforma Agrária, Reforma Bancária, Lei do Inquilina- 
to. Imposto sôbre a Renda, Lei sobre o Meio Circu­
lante (extinção do centavo e cunhagem de moedas). 
Banco Nacional da Habitação e Salário Educação (pie 
movimentaram a opinião pública brasileira, repercutindo 
também no exterior. Consta ainda do programa do 
ano findo, a remessa aos poderes Lagislativo c Judiciá­
rio de um total de 778 mensagens. Entre as que foram 
enviadas ao poder Legislativo, 153 apresentaram proje 
tos de Lei que receberam a seguinte Votação: 142 fo­
ram aprovados, 2 rejeitados e 9 ainda se encontram em 
tramitação. Assim, us 142 leis aprovadas pelo Legisla­
tivo, as 71 de iniciativa dos governos anteriores e mais 
ôO oriundas do próprio Congresso Nacional, sanciona­
das durante seus uove meses de govêrno, proporcio­
nam ao Presidente Castelo Branco um singular recorde.
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Juizo de Direito da Primeira Vara Cível desta Comarca de Lages
O doutor Abelardo da Cos­
ta Arantes, Juiz de Direito 
da Primeira Vara Cível 
desta Comarca de Lages, 
Estado de Santa Catarina, 
na forma da lei, etc.

Edital de 
Citação

Faço saber a todos quantos 
o presente Edital, virem, dê 
le conhecimento tiverem ou 
interessar possa, que, por 
êste meio cita a sra. ISABEL 
MARQUES DA SILVA, para 
comparecer na sala das au­
diências do w edifício do Fó­
rum Nereu Ramos, desta ci­
dade de Lages, no dia dezes­
sete (17) de MARÇO do cor­
rente ano, às onze horas, a- 
fim de participar da audiên­
cia preliminar de conciliação 
dos autos da Ação Ordinária

de Desquite, conforme peti­
ção inicial e despacho, a se­
guir transcrito: « PETIÇÃO 
INICIAL:» Exmo. Sr. Dr. Juiz 
de Direito da la Vara Cível 
desta Comarca. Diz Milton 
Ribeiro de Oliveira, brasilei­
ro, casado, operário, residen­
te em Lages, por seu procu­
rador, infra ’ assinado, que 
pretende propor uma ação 
de desquite, contra sua mu­
lher Isabel Marques da Silva, 
com fundamentos no art. 317. 
III do C. Civil, na qual pro­
vará: 1 - Que, é casado ci­
vilmente com a suplicada, 
d e s d e  1954, tendo dessa 
união três filhos, menores im- 
púberee. (cert. de casam.) 
2 - Que, a suplicada tornou 
impossivel a vida comum de 
ambos, irrogando-lhe frequen­
te e reiteradamente injúrias 
graves, tais como nomes do 
mais baixo calão: desgraça­
do, cafajeste, filho da . . .

tendo o ainda cusado de ter 
causado 5 propositalmente a 
morte de seu ajudante de ca­
minhão Laureano, para viver 
com a mulher do falecido, 
injúrias gessas proferidas na 
frente de quem quer que se­
ja. Em vista disso mais de 
uma vêz teve o Suplicante 
de abandonar o lar, para se 
hospedar, inclusive em hotel. 
3 - Que, por diversas vêzes 
tentou o Suplicante voltar à 
convivência comum, e até, 
para harmonia do lar, solici­
tou. não mais trabalhasse sua 
mulher, em casa de um mé­
dico lageano, por causa de 
adiantadas conversas, haven­
do a mesma desobedecido a- 
cintosamente fao esposo. 4 - 
Que, quando de sua segunda 
retirada de casa, por motivo 
de palavras injuriosas, teve 
de abandonar seu lar, três 
dias após sua saida, fugiu a 
suplicada para Porto Alegre,

onde se demorou mais de um 
ano. Aliás essas viagens tor- 
nar-se-iam hábito, porquanto 
também esteve, por mais de 
quatro meses em Curitiba 
sabe Deus com quem. . . 5 - 
Que, no tempo em que o Su­
plicante fõra comissário de 
menores, trouxe, certa vêz, 
com permissão do então dr. 
Juiz de Direito, uma imenor 
doente para sua casa, e, a 
suplicada tomada de ranco­
res, procurou liquidar a me­
nor, havendo mesmo até, es­
faqueado a mão de sua irmã, 
Iolina Ribeiro, que tentava 
defender a menor. 6 - Que o 
Suplicante, em d a t a  de 
5-1-1956 já propôs uma ação 
de busca e apreensão de seu 
filho, então com nove meses 
de idade, contra a suplicada, 
que abandonara o lar levan­
do consigo o filho, tendo o 
Suplicante vencido a ação 
(cert. anexa), havendo Isabel

se apoderado, usando artifí­
cios, do menor, levando-o pa­
ra lugar ignorado. Assim, ca­
racterizada patentemente a 
injúria grave (vd. Novíssimo 
Dicionário Jurídico Brasileiro 
de Pedro Orlando, pág. 340) 
Requer a V. Excia., que de­
ferida e autuada esta com 
os documentos que a acom­
panham, digne-se mandar ci­
tar a suplicada, a fim de con­
testar a presente ação, pre­
tendendo, no prazo legal, ci­
tada, outrossim, para os de­
mais têrmos e atos do pro­
cesso, pena de revelia, até 
sentença final, que dccreti { > 
desquite (do casal. Protes­
tando por tôdas as provas em 
Direito permitidas, inclusive 
depoimento ,pessoal da su­
plicada, peoa de confesso, P. 
D. valor: Cr$ 2.100,0<» - La­
ges, 21 de fevereiro de 1962. 
(ase.) pp. Arlindo Bernart.» -  
Expedido mandado de intima­
ção para ambas as partts, 
não tendo comparecido a Re, 
à audiência preliminar de 
conciliação, êste exarou o 
seguinte despacho à fls. 15: 
«Defiro o pedido retro. Desi­
gno a data de 17 de MARÇO 
do corrente ano, às 11 horas, 
para ter lugar a audiência 
preliminar de conciliação, ci­
entes as partes. Cite-se a Ré 
por edital face à certidão do 
sr. oficial de ju3liça de que 
a mesma não foi encontrada. 
Lages, 7 de janeiro de 1965. 
(ass.) Abelardo da Costa A- 
rantes - Juiz de Direito». - 
Assim sendo, é expedido o 
presente edital de citação de 
dona Isabel Marques da Sil­
va, nos têrmos e para os 
fins constantes da inicial e 
despacho acima transcritos, 
cujo edital será publicado na 
forma da lei. Dado e pas 
sado nesta cidade de Lages 
Estado de Santa Catarina, aos 
vinte e três £dias do mês de 
Janeiro, do ano de mil no­
vecentos e sessenta e cinco.
- Eu, LUIZ JCARLOS SILVA, 
Escrivão do Cível, fc datilo­
grafei, subscreví e também 
assino.

ABELARDO DA COSTA 
ARANTES 

Juiz de Direito

LUIZ CARLOS SILVA 
Escrivão do cível

Vende-se
Uma propriedade sita 

à Rua Hercilio Luz, 490, 
esquina com a Rodoviá­
ria, com 44 metros de 
calçada. Maiores deta- 
hes à respeito poderão 

ser obtidos nêste jornal.

--------- A T E N Ç Ã O -----------
Para os seus serviços 

de impressos em geral
procurem A PÉROLA 

DE LAGES.

QUEM NÃO ANUNCIA  
— Se Esconde —

Para seus ãnuncios procure
CORREIO LAG EAN O  

Rua Mal. Deodoro, n° 294

Concessionário exclusivo:

Agência Planaltina de Veículos S/A.
Avenida Presidente Vargas. 1898-E nd.T el. P lanaltina - Fone, 414-Cx. Postal, 333 - LAGES - SC.
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de gente e de luz
por Lair Leoni

noite da extravagância

Seria o Clube 7 de Setembro, o cenário me­
lhor para o primeiro e brilhante grito de carnaval
de 1965.

Tôda uma sociedade foliona foi premiada com 
esta promoção de Nilcéia Sbravatti. A ela o nosso 
maior cumprimento pelo trabalho tão bem elabo­
rado.

Honrados, receberiamos uma comitiva lajeana.

E além da música do CONJUNTO SERENATA, 
a noite ganhou seu maior destaque quando após 
votação distribuída pelas m^sas foram eleitos Êle 
q Eia, os mais extravagantemente vestidos de mau 
gôsto.

Relacionamos os eleitos:

3' — Snr. Renato Farias 
2* — Snr. Fausto Newton 
1* — Snr. Ferncndo Damianni (encenando

As eleitas:
4‘ — Snra. Yolanda Souza 
3’ — Snra. Cdite Farias 
2' — Snra. Iracy Kohann (Tuti)
1* — Alguém que conhecemos como nós: Lair Leoni Bemardoni

Damos um destaque especial para a presença de um bloco de Damas 
Rotaryanas de nome: Bloco das Elegantes ! . . .

E entre elas foi escolhida para ostentar faixa e corôa a «eleganííssi 
ma» Sra. Yolanda Souza.

Teria de ser uma grande noite carnavalesca aquela que veria seu 
final às 5 horas da manhã de domingo.

—  o  —

noite brasileira
No Pinheiro Tênis Clube, domingo, 31, um pouco do carnaval cario­

ca como 1' grito cíe carnaval pinheirense.
HERIVELTO MARTINS e ESCOLA DE SAMBA, a atração. Até então.

noite havaiana
No Clube 7 em 13 de fevereiro próximo, o 2- grito de carnaval em

estilo.
Desta vêz um pouco de encanto tropical do centro do Pacífico para 

motivo de foliões curitibanenses.
Traje: Sarong (para elas)

Blusão estampado ou marinheiro (para êles).
— o —

santa mônica - clube de campo - curitiba
Programação para a semana entrante:
Dia 6 de Fevereiro - 15 horas: Olimpíadas Internas
Dia 7 de Fevereiro - 9 horas: Olimpíadas Internas

15 horas: Finais das Olimpíadas Internas 
20 horas: Baile de encerramento da la Grande 

Olimpíada Interna do Grêmio Paiquerê (com entrega de prêmios)
—  o  —

enlace
«Dignai Vos Senhor, enviar Vossa benção sôbre Regina e Luir, para 

que permaneçam na Vossa graça, persistam em Vossa vontade e vivam em 
Vosso amor!»

E assim em 16 de Dezembro p.p. na Igreja Nossa Senhora das Mer 
cês (em Curitiba) Sr. e Sra. Aleardo àozzi e Sr. Sra. João Cavalli Costa 
assistiram entre seus convidados a união de seus filhos, nossos amigos Re­
gina e Luir.

de gente e de luz, os felicita com o desejo maior de sabe-los uni­
dos por todo o sempre.

— o —
itamira e roque . . .  , .
Em 30 de Janeiro às 11 horas na Igreja da Imaculada Conceição de 

nossa cidade as famílias de Faustino Costa e Antonio Pellizzaro serão uni­
das através o enlace de seus filhos Itamira e Roque.

Após. no Salão Frei Rogério um almoço para seiscentos talheres se­
rá oferecido aos convidados.

—  o  —

ivone e oscar . . .  . , , ,.
Receberão o sacramento do matrimomo as dezesseis horas do dia

trinta de janeiro de mil novecentos e sessenta e cinco.
Seus pais, Vva. Eddy Moogen Magalhães e Sr. e Sra. Julio César \ i- 

las Boas. receberão após a cerimônia religiosa na Igreja Matriz com um 
«cock tail» no Clube 7 de Setembro.

—  o  —

de Sto. AGOSTINHO ,
Ide de formar um só coração, uma só alma em Deus

—  o  —

de gente e de luz. trará noticias de Camboriú.
— o —

Em sete dias, voltaremos

Correspondente em Curitibanos

«Burraldo»)

3a Pagina

N £ $ T £ C A N T I N H O  
n t  P A Z ! . . .

lair leoni

JANSEN FILHO. um Senhor Poeta, lamenta­
velmente desconhecido entre nós.

Paraibano de nascimento êste briihante nome 
de letras brasileiras dos dias ‘ atuais, viu em 1957 
a tiragem de seu l u livro

POESIAS ESCOLHIDAS. Prefaciado por Plinio 
Salgado, ostenta ainda alguns juízos críticos os 
quais nos permitimos a divulgação.

—  o  —

de Menotti Del Picchia
. . . As imagens que os seus versos esculpem 

são buriladas com nitidez parnasiana com Hare- 
dia o faria, bôa técnica poética para pintai figuras.

—  o  —

de Astério de Campos
Jansen Filho é um sabiá com asas de condor.

— o —

de Dinak Silveira de Queiroz
Jansen Filho é uma curiosa encarnação do 

legítimo trovador de todos os tempos.
—  o  —

de Viriato Correia
Como tudo desperta interêsse e emociona nos 

versos de Jansen Filho. Por que? Porque passa 
pelas mãos de ura homem de talento.

(POESIAS DISPERSAS nos foi gentilmente ce­
dido pelo Sr. MAJOR ARTHUR COSTA)

De nossa observação ficou um pouco do gran­
de sol, cuja luz vai se espargir num de seus tra­
balhos.

De JANSEN FILHO

P O R  DE SO L
Resfolga a Natureza! Em convulsões tamanhas 
Desce a gaze do céu envolvedora e fina . .
O espaço esconde a luz da tarde nas entranhas 
E sorve as emoções do dia que termina . .
A cigarra desata um rasgo que fascina 
Entre as copas azuis das árvores estranhas ! . .. 
A tarde ce d e ! O céu desmaia! O sol declina 
E tomba, ensanguentando a crista das montanhas!..

Espalham se pelo ar as queixas mais sentidas 
De bronzes a gemer, na hora da Ave-Maria,
Num dobre sepulcral de nênias repelidas !
Do côncavo do azul rola a sombra envolvente 
E a grande procissão dos astros se inicia 
Para o entêrro do sol no mausoléu do Poente!

—  o  -

R e t a 1 h 0 § ...
Melancolia! Estende-me a tua casa!
Es a árvore onde devo reclinar-me . . .
Se algum dia o prazer vier procurar-me 
Dize a êste monstro que fugí de casa.

Augusto dos A n jo s

Não troques mal por mal, foge à sombra e a 'in- 
gança,
não te aflija a miséria, arrima-te a esperança, 
seja a te  ição do amor a luz do teu destino.

Ari da Costa Pereira
Amor! És a Canaan apetecida, 
o grão de areia de que irrompem mundos . .
— a única razão de ser na vida !

Alzira Freitas Tacques

NO M IN1M 0 SERÃO M Á X I N A S !
A única moeda verdadeiramente bôa e pela 

qual convém trocar tôdas as restantes é a sabe­
doria (Platão)

Eu acreditaria que a sombra do homem fòs 
se a sua vaidade. (Nietzche)

Quem não vive de algum modo para os ou- 
Iros, mal vive para si. (Montaigne)
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Moisés Ribeiro Furtado
Minha pálida homenagem

No transcurso da vida, 
onde as horas galopam 
e se escoam rápidas, há 
sempre um episódio a se 
registrar, ora de marcan­
te significação, ora de 
pouca importanciu, en­
tretanto, todos êles são 
geradores das mais emo 
tivas e variadas vibra­
ções de acordo com as 
características com que 
se revestem as quais, 
não há que fugir, e so­
mos forçados em aceitá- 
los, bons ou maus.

Na vida rotineira da 
cidade, onde tudo se a- 
gita, o imprevisto ocupa 
um (lugar de destaque, 
basia a sua presença pa­
ra que se desfigure o 
panorama das cousas 
obrigando nos recebe lo, 
tal qual como se apre­
senta, em obdiência ao 
determinismo, que se im­
põe friameDte, cuja ca­
minhada ninguém se po­
de opôr como a ninguém 
é dado o direito de in­
verter aquilo que está

traçado.
Com esta característi­

ca, na manhã de 14 do 
corrente, correu celere 
pela cidade o boato de 
haver falecido em Curi 
tiba, o nosso estimado 
amigo Moisés Kibeiro 
Furtado, cuja noticia, que 
era dada em reserva, in­
felizmente, logo se con­
firmou.

Inegável que a cons­
ternação foi geral inva­
dindo todas as camadas 
sociais, onde o extinto 
gosava de ampla popu­
laridade e era grande­
mente estimado pelos 
seus dótes de espírito e 
de coração que o colo­
cavam em merecido e 
destacado lugar na so­
ciedade lageana.

Filho de grande e tra­
dicional familia lageana, 
entre doze irmãos era o

mais moço e o único so­
brevivente, sendo tam 
bem, dos doze, o único 
que ultrapassara a casa 
dos setenta anos.

Também, fôra da nu­
merosa familia Ribeiro 
Furtado, o único que 
chegou a festejar suas 
bodas de ouro, invulgar 
acontecimento social de 
grande repercussão em 
os nossos meios, em No­
vembro, próximo findo, 
onde se viu cercado de 
toda a familia, de quem 
recebeu as maiores e 
mais expressivas provas 
de afeto e carinho a que 
se solidarizou a familia 
lageana na sua mais al­
ta expressão pelo valor 
e estima que rodeiam o 
benquisto casal Moisés 
Verginia.

Foi uma festa de en­
canto e distinção em que

se evidenciou, mais uma 
vez o quanto é concei­
tuado e admirado "entre 
nós o casal nataliciante 
em quem se destacam os 
mais belos (predicados e 
as mais nobres virtudes.

Ante tão doloroso, quão 
inesperado acontecimen­
to, viu-se a sociedade la­
geana envolta em pro­
funda magua, pois além 
de estimadissimo que era 
o velho chefe de familia. 
foi êle, no passado, um 
dos baluartes da socie­
dade lageana, em cujo 
meio sempre militou com 
notória dedicação nos 
Clubes «1’ de Julho», on­
de se radicara desde 
moço e no «14 de Junho», 
a sua eficiente colabora 
ção se fêz sentir pela 
dedicação e presteza'em 
servir a sua expansão 
social, que encontrava no

f
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para qualquer tipo  
de ap licação  veicular
Consagrados pelo uso constante de quase meio século no mundo in­

teiro, os motores M ercedes-Benz Diesel -  pioneiros da indústria 

automobilística nacional -  se impuseram como a melhor fôrça motriz 

para qualquer tipo de aplicação veicular. Mais de 55 .000  veículos 

Mercedes-Benz nacionais, entre caminhões e ônibus, que rodam pe­

las estradas brasileiras, atestam essa consagração também em nosso 

país. Possuindo dimensões e pêso bastante reduzidos que lhes faci­

litam a colocação dentro de mínimos espaços, êstes motores podem 

ser instalados em veículos de outras marcas, aumentando o seu valor 

e desempenho, com a garantia da tradicional e mundialmente reco­

nhecida qualidade Mercedes-Benz. Veículos equipados com Merce­

des-Benz Diesel: utilitário, pick-up e perua Toyota Bandeirante, 
trator CBT, caminhões e ônibus Mercedes-Benz.

Concessionário da Mercedes-Benz do Brasil S.A.

Modelos; OM 324 (4  c.l. 70 C V  DIN-78 HP SAE -  3 00 0  rpm -  eilindrada 3,40 
L )  OM 321 (6 d l. 110 C V DIN-120 H P SA E -  3 00 0  rpm -  cilmdrada 5.1o' L )  
OM 326 (6 oil. 172 CV DIN-188 H P SAE -  2200 rpm -  cilmdrada 10,81 L).

C O R E M A - Cia. Revendedora de 
Motores e Automóveis

Rua Manoel Thiago de Castro, 174 -  Lages — S. Catarina

valoroso elemento uni 
dos seus mais queridos 
e prestigiosos íans.

Funcionário público a- 
posentado, foi sempre de 
uma linha retilinea no 
cumprimento de seus de­
veres e, onde sempre se 
revelou elemento de al­
ta valia, pela nobreza de 
suas atividades e corre­
ção de seus propósitos, 
dahí a estima e admira­
ção que todos lhe dis­
pensavam, grandes e pe­
quenos, ricos e pobres e, 
em cujo meio era tido 
na maior e mais sólida 
consideração.

Na mocidade, que no 
passado engalauava o 
velho “ 1* de Julho’', Moi­
sés Furtado, o tio Zéis, 
como era tiuo na intimi­
dade, foi sempre uma fi­
gura de relêvo e de pro­
jeção e a sua presença 
nas festividades da vete­
rana sociedade era in­
dispensável pela elegân­
cia e fineza de suas ati­
tudes.

Agora velho, com a ca­
beça povoada pelo pêso 
de seus 71 anos, bem vi­
vidos, o nosso tio Zéis 
vivia em mar de rosas, 
na maior felicidade, co­
lhendo os frutos da pri­
morosa educação que|iui- 
primia aos seus uescea- 
dentes, de cuja filiação, 
dolé, todos formados, só 
recebia conforto e ale­
grias nas mais variadas 
espansões de prazer que 
lhe proporcionavam os 
filhos pois que êstes se 
converteram numa ines­
gotável sementeira de 
alegrias e felicidades nos 
sucessos colhidos já no 
início da vida e, cada 
ura, se esmera em me­
lhor corresponder a o s  
sacrificios paternos, dan­
do-lhe, no fim da vida, 
aquela satisfação e feli­
cidade pouco comum aos 
pais nos tempos q u e  
correm

A satisfação em que 
vivia Moisés Furtado e 
sua digua companheira

Continúa na 5a. pág

Cursos gratuitos por 

correspondência

Português, Corresponden 
te, Taquigrafia, Espe- 

ranto e Inglês
Acham-se abertas as matri 

cuias para os cursos de Por 
tuguês, Correspondente, Ta­
quigrafia, Esperanto e Inglês 
por correspondência, do Ins­
tituto Nacional de Ensino, or- 
gão sem finalidade econômi­
ca e destinado à difusão das 
mencionadas matérias. Os cur 
sos são práticos e compõe-se 
de poucas lições, após o que 
serão conferidos Diplomasaos 
alunos aprovados em Exame 
rinal. também por Correspon­
dência.

rêço para a Caixa Postal 
8600, São Paulo - SP.
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Moisés Ribeiro Furtado
era motivo dos mais li- 
songeiros comentários de 
café, todos aplaudiam a 
linha educacional q u e  
soubera dar aos seus des­
cendentes e, como êstes 
lhe correspondiam os 
afétos não desvirtuando 
os ensinamentos recebi­
dos, pois que o nosso 
querido tio Zéis fôra edu­
cado na escola do pas­
sado, tonde rectbeu li­
ções e exemplos de aus­
teridade de nobreza de 
sentimentos apar de i ne  
gavel honradez, apanágio 
dos corações e caráteres 
bem formados e das con- 
ciências retilineas. Foi 
também exemplar chefe 
de familia, cuja vida era 
um livro aberto á admi­
ração de todos.

Entristecido pelo desa­
parecimento prematuro 
de tão nobre amigo dc 
longos anos, compartilho 
do pesar que envolve a 
familia Ribeiro Furtado, 
bem como a sociedade

Continuação da 4a. pag
lageana, onde a sua au­
sência será sentida por 
muitos anos e o seu no­
me lembrado com invul 
gar carinho pelos nume­
rosos e sinceros amigos 
que tiveram a felicidade 
de gozar da sua amiza­
de e do seu cavalheires 
co convívio.

Tio Zéis, amigo, aqui 
vae a minha homenagem, 
descolorida e sincera, 
chorando com os teus, 
tão repentino desapare­
cimento do nosso meio 
material, mais conser­
vando no espírito a lem­
brança que não morre 
nunca, daqueles bons 
t mpos em que viviamos

embalando as mais con- 
fortadoras esperanças, 
esperanças que para vo­
cê se fizeram realidade 
na felicidade conjugal, 
pouco comum que te cer­
cava, agora em que a 
morte inexorável te ar­
rebatou, para sempre, do 
nosso meio. Felicidade 
sem par no meio em que 
vives agora, cercado por 
aqueles que te foram tão 
caros na vida e, que aí 
já estão, no doce conví­
vio espiritual de tua que­
rida Mãe de tão grande 
e nobre coração.

Thiago Vieira de 
Castro

Nôvo pres. da Caixa Econômica
Em substituição ao sr. Osni Gama Lobo D’Eça 

vem de tomar posse do elevado cargo de Diretor- 
Presidente do Conselho Administrativo da Caixa 
Econômica Federal de Santa Catarina, o sr. Heri- 
berto Hülse, ex-Governador do Estado.

TOBATTA

F I N A N C I A D O  

A T É  

3 A N O S 

B. B R A S I L

m

SM
O MAIS 

VENDI DO 
N O

BRAS I L

ÊK3

KJf ‘ vrx
*

******

CARPIDEIRA COM ASSENTO

. KL

\& \

PULVERIZADOR

Distribuidor Exclusivo

VICENTE PASCALE 
Comércio e Representações

Rua Correia Pinto 122 -  Cx. Postal 28 Fone 228 -  LAGES -  SC.

Prefeitura i m p a i  íe  Lajes
Estado de Santa Catarina

EDITAL de chamada da população escolar 
de sete anos de idade para matricula na 

escola primária

De ordem do Sr. Prefeito Municipal e em obediência 
ao que determina o art. 29 da Lei Federal n 4 024 de 20 
de dezembro de 1961 - Lei de Diretrizes e Bases da Edu­
cação Nacional, levo ao conhecimento de todos os cida­
dãos do Município de Lajes que, nos termos da Legislação 
em vigor, ficam convocadas tôdas as crianças que comple­
tarem sete (7) anos de idade até a data da matrícula para 
que providenciem, comparecendo às escolas Municipais nos 
seis (6) últimos dias úteis do mês de janeiro e às escolas 
primárias estaduais de dez (10) a quinze (15) de fevereiro, 
a fim de obterem vagas e serem matriculadas.

Nos têrraos do art. 2o da Lei Estadual n. 3.191 de 8 de 
maio de 1963, do art. 27 da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional e do art 52 do Regulamento co Ensino 
Primário do Estado, é obrigatória a matrícula e a frequên­
cia de tôdas as crianças de sete (7) à doze (12) anos nas 
escolas primárias, havendo sérias penalidades para os pais 
ou responsáveis que mantiverem menores em idade escolar 
não matriculados em escolas ou com frequência irregular

O ensino primário por fôrça de Lei, no Estado de 
Santa Catarina, é obrigatoriamente gratuito nas escolas es­
taduais. municipais e também nas escolas particulares que 
mantem convênio com o Govêrno Estadual Esta gratuida­
de, entretanto, não exclui o dever de cada pai ou respon 
sável por criança matriculada auxiliar a Caixa Escolar na 
medida de suas possibilidades e nos termos dos regulamen­
tos que regem o assunto.

Lajes, janeiro de 1 965

Cândido F. Batista Dias 
Inspetor Escolar

Resp p/ Diretoria do Ensino Municipal

J o rn a l consegue 
d o is  re co rd e s

O jornal «O Estado de São Paulo», em sua 
edição do dia 10 de janeiro, superou dois de seus 
recordes anteriores, atingindo 168 ^páginas, com 
117 de anúncios classificados. Ao anunciar o fato, 
o tradicional órgão da imprensa paulista afirma 
que êsse volume de publicidade «revela o renas­
cimento da confiança pública nos horizontes aber­
tos ao desenvolvimento nacional pela Revolução».

Visitem o MUSEU 
THIAGO DE CASTRO

Posto
— DE -

PEDRO VANONI
Gasolina, Oleos, Lubri­

ficação e Lavaçco
Mantém anexo uma oficina mecânica 
para melhor atender os seus amaveis 

clientes
Rua Correia Pinto  - Esquina Emüiano Ramos - Fone , 3/9 

Lages - Santa Catarina

Para suas cargas e encomendas
Transportadora R O D O L  A C E $
— Com filiais nas piincipais cidades do país

S e g u r a n ç a  e P o n tu a lid a d e
I H a  Marechal floráno 388-fnne 380 -  Caixa Postal 12 -  la g e s -S X .
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L aaefaas  da E s p e ra n ç a
O rio Amazonas com seus enormes afluentes, cons- 

tilue realmente alguma coisa de extraordinário e de 
belo.

É a maior bacia fluvial do mundo. Contudo, um 
dos problemas muis sérios da região são as vastas ex­
tensões e as dificuldades de acesso aos lugares de ma- 
ioies recursos.

O viajante que por ali passa, encontra uma ou ou­
tra vez por entre aquela imensidão enorme de água e 
selva as lanchas Luzeiro - luncbas da esperança - que

levam os recursos médicos aos habitantes que povoam 
às margens dos rios da bacia amozôniea, onde pululam 
os mais diversos tipos de doenças tropicais muitas de­
las fatais.

As fotos ilustram algumas facetas do trabalho pres­
tado à população pelos enfermeiros e médicos das lan­
chas Luzeiro.

;acitiue Sané 
d© 4 m azcnas em  

l ã ©  P a u l©
Conforme já noticiamos anteriormente, tôd aa tribo 

dos índios Saterés do Amazonas está se aculturando, 
isto é, está recebendo pacificamente o modo de viver, e 
costumes dos brancos.

Recenternente, o cacique Iapé (foto) já conpleta- 
mente integrado na civilização, esteve em S. Paulo, on­
de leve a oportunidade de revelar aspectos pitorescos da 
cultura tribal dos Seterés.

Foi o mesmo apresentado à população paulistama

pelo jornalista Roberto Azevedo (foto) que conhece mui­
to bem aque a região, e sobretudo a cultura dos indios 
já mencionados.

( Dentro em breve estara em nossa cidade para um 
ciclo de palestras interessantes, abordando alguns aspec­
tos cullarais do índio brasileiro.

NAT KING COLE 

TIROU O PULMÃO
O cantor Naí King Cole 

sofreu, a extirpação do 
pulmão esquerdo, no qual 
se havia [desenvolvido 
um tumor canceroso.

A operação durou três 
horas, e um porta-voz do 
Hospital onde a mesma 
se realizou, divulgou o 
seguinte boletim:

“ A pneuraotomia do pul­
mão esquerdo foi reali­
zada com o objetivo de 
conseguir a extirpação 
de um tumor. O estado 
pós-operatório do pacien­
te é satisfatório".

São as maiores
Aqui estão, a titulo de pura curiosidade, as 

10 mais poderosas empresas privadas em funcio­
namento no Braisil presentemente: V Wolskswa- 
gen, capital de t iS  38,425 bilhões. Sao Paulo. 
i '  - Cia. de Cigarros Souza Cruz, CrS 27 bilhões. 
Rio de Janeiro; 3‘ - Belgo Mineira. CrS 25 bilhões, 
em Minas Gerais; 4' Rodiacetes (plásticos) 20,7 bi­
lhões em São Paulo, 5' - Cia. Cervejaria Brahma, 
(. r$ 18 bilhões, no Rio de Janeiro; fi - Pireli de 
Pneus Incomi (minérios) e Matarazzo (diversos) 
com CrS 15 bilhões cada uma, tôdas era São Pau­
lo; 7 - YVillys Cverland do Brasil com 13,879 bi­
lhões. no Rio; 8‘ - Swift (carnes e enlatados), ( rS 
13.561 bilhões; em São Paulo; 9 - Cia de Petróleo 
União (Capuava.) com sede no Rio; 10 - Fiiestone 
de Pneus, CrS 13,071 bilhões em São Paulo. Como 
se nota. sete destas empresas têm sua sede ern 
São Pauio; quatro estão situadas no Rio de Janei­
ro e uma em Minas Gerais.

Ney contra a 

prorrogação
Falando à imprensa, o 

governador Ney Braga, 
do Paraná, disse que se 
opõe à prorrogação dos 
mandatos dos governa­
dores de Estados.

Dr. AÍRTON R. RAM OS
Especialista em olhos, ouvidos, nariz e garganta

Consultório: Praça loão Costa, 10 
Io andar

Lagos — Santa Catarina

Restaurante N A P O  L I
----------- DE ------- —

OSNI COSIA  SPINDOLA

Gostosos pratos à moda da casa a cargo de cosinheiros 
competentes - Todos os sabados oferece saborosas feijoadas

« Restaurante wau©2i » O seu restaurante 
Rua Marechal Deodoro (Ao lado da Caixa Econômica Federal) - Fone 280

L A G E S  — o — Santa Catarina

Albanês Silva & Cia. Ltda.
Hua C ru z  c S o u z a , 5 6 3  -  fo n a , 477 -  End. T e l. l a c i l  -  C aixa  P o s ta i, 2 Í 9  =

Lages -  /anta Catarina
Gêneros alimentícios no varejo e 

atacado - Bebidas, Armarinhos, Compra 
e Venda de Produtos Coloniais, 

Me!, Cera, Fumo etc.

DEUTZ
) * **

Refrigeração a ar — 100% nacional

TRATORES. MOTORES. E GRUPOS GERADORES

Venda, Peças e Serviços na

$ A 6 E < I  S/A
Oficina Mecânica especializada na manutenção e reforma de 

TRATORES, CAMINHÕES E MOTORES DIESEL 

WLA CAROL1NA -  o — BAIRRO CORAL

f

i
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Xensaçâc no EstácSI© V idal Kastios Ju n io r

ranyx
is ”orto Rlegrt se emoefí riaiifc aartida amslesa

Todo o público despor­
tivo desta cidade e |da 
região, está cora suas 
vistas voltadas para o 
monumental cotejo amis­
toso interestadual que 
será travado amanhã à 
tarde, no Estádio Muni­
cipal Vidal Ramos Ju­
nior, reunindo os elencos 
do G. A. Guarany de nos­
sa cidade e do *S. C In­
ternacional de Porto Ale­
gre, cujo prélio marcará 
época em nossos anais 
esportivos.

Esta é a segunda vez 
que a equipe escarlate 
de Porto Alegre nos vi­
sita. pois há cêrca de 10 
anos atráz, a mesma a- 
qui esteve superando fa­
cilmente ao Internacional 
local por 8 a 2.

Naquela época o colo­
rado gaúcho veio com as 
suas estréias máximas, 
como sejam Larri, La 
Paz. Florindo, Oreco, 0- 
dorico, Chinezinho, 2mil- 
son e outros, dando-nos' 
verdadeira lição de fu­
tebol.

Hoje, o diabo rubro dos 
pampas ostenta em suas! 
fileiras, cracks renoma-j 
dos como Gainete, Sil-

Joges
complementares 
da rodada

Complementando a roda 
da de amanhã da 3a/la zo­
na, jogarão cm Joaçaba, 
Comercial X  Sadia, e em 
C l i a q  ecó , Chapecoense x 
Cruzeiro de Joaçaba.

Guarany x Caçadorense 
não será realizado* devido 
a desistência dêste último 
*lo campeonato, o que en­
sejou o aproveitamento 
da data de amanhã, para a 
realização do cotejo Gua­
rany x Internacional de 
Porto Alegre

veira, Osmar, Rui Cida­
de, Gaspar, Dorinho, Van- 
derlei, Sapiranga, Paro- 
bé, Gilberto Andrade e 
outros, que por certo, 
deixarão a mesma im­
pressão favorável das 
virtudes futebolísticas dos

seus ex-companheiros de 
1955.

Por outro lado, o Gua­
rany que dia a dia vem 
melhorando de produção 
poderá se constituir em 
sério embaraço às pre­
tensões coloradas reali­

zando o mesmo brilhan­
te feito, quando foi der- 
r o t a d o  honrosamente 
frente ao Grêmio Porto 
Alegrense, somente por 
2 a 0, em Novembro do 
ano passado.

Uma arrecadação ex­

cepcional, capaz de ul­
trapassar a casa dos 2, 5 
milhões de cruzeiros po 
derá verificar-se na tar­
de de amanhã, dado o 
entusiasmo que reina em 
todos os nossos círculos 
desportivos.

I N T E R N A C I . 4  I
em  s é r i a  cartada em  Cancinhas

equipes do 
local e do 
de nossa

Cotejo que poderá de­
cidir a sorte de ambos 
no presente campeonato 
estadual, será desdobra­
do amanhã à tarde no 
Estádio Alinor V i e i r a  
C ô r t e. em Canoinhas, 
reunindo as 
Santa Cruz 
Internacional 
cidade.

Mercê de boas apre­
sentações no campeona­
to estadual, Internacional 
e Santa Cruz. ocupam 
respectivamente a la e 2a 
colocação, o que por na­
tureza, podemos conside­
rar como sérios candida 
íus às finais ao campeo­
nato estadual de futebol

Atuando ao calor de

sua torcida e de seus 
p r ó p r i o s  dominios, o 
quadro canoinhese tem 
um grande handicap 
ao seu favor, mas com 
isso não podemos o con­
siderar como favorito da 
refrega, visto que o In

ternacional, é um quadroIquanto estará automàti-
de granle categoria, e 
não será surpresa se con­
quistar uma vitória no 
dia de amanhã

O vencedor do prélio 
de amanhã levará uma 
grande vantagem, por-

camente classificado pa­
ra a reta final do esta­
dual, e o perdedor ainda 
terá chance de disputar 
a vaga restante com os 
seus mais p r ó x i m o s  
seguidores.

ra
Na próxima quarta fei­

ra, dia 3, teremos no 
Estádio Municipal Vidal 
Ramos Junior, o tão a- 
guardado clássico Gua | 
Nal, era cumprimento à 
mais uma etapa do es 
tidual.

Dr. v ého Rogério Ramoso
( W é í J i c c )

Clínica de Senhoras e Crianças 

Cirurgia — Partos 
CONSULTAS: 14 às 16 horas

Consultório: Rua Cel. Córdova, 141 I o andar 

Telefone: 267
Residência: Rua Nossa Senhora dos 

Prazeres, 56 — Telefone: 206

Jogando domingo em prélio amistoso no estádio 
“ Vidal Ramos", na partida preliminar do campeo 
nato estadual, a equipe do S. C. Catarinense, apesar 
do franco favoritismo que vinha precedida não 
foi além de um empate frente ao quadro campeão 
da 2* divisão, apesar destes apresentarem se re 
forçados com elementos de diversas agremiações 
congeneres. Sabe-se que a direção técnica do* 
Catarinenses irá propor uma multa à diversos 
elementos que misaiaram o conhecido “olé”, o 
que é um desprestigio a um quadro, embora este 
seja técnicamente inferior.

Os Catarinenses jogaram com: Romeu. i\eno, 
Alaor e Afrânio; Luizinho (Guilherme) e Nelson; 
Ariltou (Jango), Luiz Carlos, Cangussú e Altair.

D R .  R 0 G E R 1 0  SBRUZZI
Cirurgião Dentista

Formado pela Faculdade Nacional de 
Odontologia da Universidade do Brasil

Atende exclusivamente com hora marcada

Consultório Rua Pres. Nereu Ramos 103 - Sala 103
ATENDE de 8 às 12 e de 2 às 6 horas 

L A J E S  — Santa Catarina

A DIRETORIA

Ccsitsriteua parca a
J T 0 L a  A o  w .

D0MBN40 EM NOSSA
Grande prélio interestadual entre as equipes

S. €. Internacional
(P o rto  A le g re )

G. A. Guarany
(L o c a l )

X
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Conforme foi noticiado com bastante insistên­
cia pela imprensa do País, audacioso assalto veri­
ficou-se há dias 11a capital paulista, quando quatro 
indivíduos não identificados, assaltaram à mão ar­
mada, em plêno centro da Paulicéia, uma cami­
nhonete do Banco Moreira Salles, subtraindo-lhe 
do veiculo a importância de quinhentos milhões 
de cruzeiros e ainda, causando a morte de um 
funcionário do referido estabelecimento bancário.

Todos os recursos policiais da capital paulista 
foram postos em jogo, inclusive com ajuda de 
outros Estados, sem que até o momento tenham 
alguma pista à respeito dos ladrões.

Para averiguações e outras providências, a 
policia paulista vem efetuando prisões de perigo­
sos e refinados indivíduos internacionais, para que 
atravéz disso possa obter alguma pista

Dada a infrutiveridade das buscas, a direção 
do Banco Moreira Salles, vem de oferecer a im­
portância de 10 milhões de cruzeiros, a quem der 
informações ou pistas seguras que definam a 
apreensão dos 4 assaltantes.

Trág ico  a c i d e n t e  n a  e s t r a d a  
L a g e s - S ã o  J o s é  do C e r r i i o

Trágico desastre auto­
mobilístico verificou seria 
manhã de ontem na es­
trada Lages-São -José do 
Cerrito, com um cami 
nhão que conduzia em 
sua carroceria o Sr Val- 
devino Rodrigues, e que 
se dirigia u nossa cida­
de

Em dado momento, o 
Sr. Valdevino Rodrigues 
caiu ao solo, seedo que 
uma das rodas trazeiras 
do pesado veículo passou 
sôbre o seu corpo pro­
duzindo lhe ferimentos 
seríssimos.

Conduzido ao Hospital

Nossa Senhora dos Pra­
zeres. a vítima veio a 
falecer, quando lhe eram 
proporcionados os pri-

Assessores de Governador 
Celso ciamos preslsm contas 
9 | |  ao povo

Foram iniciadas no dia 22 último, uma série 
de palestras dos assessores do govêrno Celso Ra 
mos, que prestaram contas dos 4 anos de admi­
nistração. Falaram o «engenheiro Glauco Olinger, 
assessor da Agricultura do PLAMEG; Mário Mar­
condes Matos, diretor de Divisão de Fiscalização 
do PLAMEG; Júlio Zadrosny, presidente das Cen­
trais Elétricas cie Santa Catarina S/A; José Felipe 
Boabaid, presidente do Instituto de Reforma A- 
grária de Santa Catarina; Wilmar Daliagnol, dire­
tor comercial da CELESC; Gouveia Luiz, diretor 
de administração do PLAMEG; Eng. Paulo Melro, 
presidente da Comissão de Energia Elétrica; Os 
valdo Ferreira de Mello, Assessor de Educação do 
P L aMEG: Alcides de Abreu, presidente do Banco 
de Desenvolvimento do Estado, sendo que ama­
nhã, dia 31, falará o Governador Celso Ramos.

As referidas palestras são transmitidas pela 
Rádio Guarujá, em ondas médias, 1.420 kilociclos, 
e em ondas curtas, 49 metros, diàriamente às 
12,30 horas, e são retransmitidas ou gravadas por 
uma cadeia de emissoras de todo o Estado.

^érncurJeà

Participa aos parentes e amigos de seus pais 

Névio e Leonete, o nascimento de seu ir- 
mãozinho Nívio Roberto, ocorrido no dia 27 
do corrente.

Lages, 30 de Janeiro de 1965.

Falsário recambiado 
para Florianópolis

l oi recambiado no dia de ontem para Floria­
nópolis o indivíduo Santino de Andrade, que foi 
preso ha dias em^ nossa cidade, quando portava 
cerca de um milhão e quatrocentos mil cruzeiros 
de notas falsas.

O referido falsário deverá responder processo 
na justiça na capital do Estado, e presume-se que 
o mesmo seja componente de uma audaciosa qua­
drilha de lalsiticadores de dinheiro.

N° entanto, prosseguem as investigações em 
nossa cidade. 6 v

Hoje as
apresentações de 
Herivelto Martins 

em Lages
Conforme é do plêno 

conhecimento de nossos 
leitores, serão no dia de 
hoje as apresentações de 
Herivelio Martins e seus 
artistas em nossa cida­
de, graças à uma pro­
moção conjunta da Rá­
dio Clube de Lages e 
Clube 14 de Junho.

Herivelto Martins está 
em Lages com um elen­
co de 25 artistas, com­
posto do famoso Trio de 
Ouro, formado pelo mes­
mo Herivelto Martins, 
Lourdinha Bitencourt e 
Kaul Sampaio, Silvio Ju­
nior, renomado humoris­
ta carioca, Russinho e 
seu piston mágico, além 
de cabrochas, passistas, 
sambistas etc.

O show inicial de He­
rivelto Martins e sua 
troupe, será no Cine Tea­
tro Marajoara, às 20,30 
horas, sob os auspícios 
da Rádio Clube de La­
ges, e em seguida, às 23 
horas, estarão se exibin­
do num grandioso baile 
no Clube 14 de Junho.

meiros socorros.
O Sr. Valdevino Rodri­

gues deixa viúva e 8 fi 
llios.

I .AGEf* 3C de Janeiro de

O Presidente Castelo Branco resolveu abrir o 
debate em tôrno da situação dos onze Estados on 
de devem ser travadas eleições em outubro do 
corrente ano para a sucessão dos respectivos go­
vernadores.

O Marechal Castelo Branco estará ultimando 
uma série de consultas com os lideres partidários 
para tratar do assunto. I-oiadamente o presidente 
pretende conhecer o ponto-de-vista de lôdas as 
agremiações políticas sôbre a matéria

Enquanto isso. a assessoria político militar do 
govêrno está empenhada na elaboração da “ Lei 
rias Incompatibilidades'’ que será encaminhada ao 
Congresso coincidentemente com a mensagem do 
Nôvo Código Eleitoral. A “ Lei rias Incompatibili­
dades” será estatuto que regará já as eleições di­
retas nos onze Estados cujos governadores terão 
os mandatos terminados em janeiro do próximo 
ano. Às últimas horas, todos os obstáculos à rea­
lização das eleições diretas foram contornados pe­
los assessores do govêrno sabendo-se oficiosamen­
te que para a composição das áreas militares re- 
fratárias às eleições foi necessário dar ênfase à 
elaboração da “ Lei das Incompatibilidades” .

Essa lei tem o sentido de vetar o retorno aos 
quadros políticos dos que estejam incompatibiüza 
dos com a Revolução atingindo, inclusive, aquêles 
que, embora não tenham sido alcançados p e l o  
Ato Institucional, foram relacionados nos IPMs ou 
em sindicâncias como participantes diretos ou in­
diretos em frocesso de corrupção ou subversão 
no govêrno deposto.

Ao Conselho de Segurança Nacional caberá 
informar ao TRE sôbre a situ ção de cada candi­
dato, isoladamente, dizendo se está <u não em 
condições de concorrer ao pleito. Os candidatos 
inscritos em ca da Estado serão relacionados ao 
Conselho de Segurança Ne: cirna! par a sindi< âncias 
sumárias. A ' lei das ircr n pet bilidades” v sará, 
também a influência do ecorômico nas elei­
ções, estabelecendo que não poderão se candida­
tar os que estejam no desempenho de cargos ou 
funções em funções em emprêsas paraestatais, au­
tarquias, departamentos ou estabelecimentos con­
gêneres que propiciem facilidades eleitorais.

Aviso ao  Público Lageano
O Consórcio TAC - CRUZEIRO DO SUL, se .npre  procurando  serv ir ,  cada vez 

melhor o público v ia jan te  da região serro, de S an ta  Catarina , depois de re in iciar os seus 
vôos para JOAÇABA, capita! do Oeste  C atarinense , volta agora a  se rv ir  esta região, 
com PORTO ALEGRE, capit..l do vizinho Estado do Rio G ran d e  do Sul,

Assim é que, sendo a tu a lm en te  a única Com panhia  de Aviação Com ercial  a 
serv ir  nossa cidade, o Consórcio TAC - CRUZEIRO DO SU L que sem p re  procurou  
se rv ir  a zona da S e rra ,  ligando-a a to( a ;  as cidades do País, oferece agora  ao público 
viajante , os seguintes vôos, nos dias e h i r á r io s  abaixo:

2as. 4as. e 6as. feiras: - ás 07:00, para: Fpolis.. Itajaí, Joinville, Curitiba,
Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio. 

às 13:30, para: Porto Alegre 
às !4:F0, para: Joaçaba.

3as. 5as. e sabado: às 08 00. para. Fpolis , Itajaí. Joinville. Curitiba,
Paranaguá, Santos. São Paulo e Rio. 

às 10:20, para: Rio do Sul, Fpolis., Itajaí, Join­
ville e São Paulo.

Está portanto, o público viajante da Região Serrana de parabéns, com as 
novas linhas do Consórcio TAC — CRUZEIRO DO SUL que continua a ser a 

pioneira da Aviação Comercial em nossa Região 
Maiores informações e vendas de passagens, dirijam-se à agência do 

Consórcio TAC -  < RUZEIRO DO SUL, à Rua Presidente 
Nereu Ramos, n 84 ou pelos telefones nrs. 214 e 237.
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